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País perde 
12 cidades de 
SP em Mata 
Atlântica
Estudo expõe desmatamento de 30 anos; 
problema ainda avança em MG e PR

Giovana Girardi

Nos últimos 30 anos, a Mata 
Atlântica teve 1,887 milhão 
de hectares desm atados, o 
equivalente a 12,4 vezes o ta­
manho da cidade de São Pau­
lo. Apesar de a maior parte 
(78%) dessa perda de vegeta­
ção ter ocorrido entre 1985 e 
o ano 2000 e de as taxas esta­
rem em queda desde 2005, a 
supressão de floresta conti­
nua ocorrendo no biom a  
mais devastado do País.

E o que mostra a nova edição 
do Atlas dos Remanescentes 
Florestais daMata Atlântica, di­
vulgado hoje pela Fundação 
SOSMataAtlânticaepelo Insti­
tuto Nacional de Pesquisas Es­
paciais (Inpe). O documento, 
referente ao período de 2014 a 
2015, traz também uma análise 
consolidada da devastação em 
30 anos de monitoramento.

O trabalho observou que no 
ano passado a Mata Atlântica 
perdeu 18.433 hectares, taxa 1% 
maior que a do período ante­
rior, que foi de 18.267 ha. São 
valores menores que os registra­
dos entre 2011 e 2013 -  quando 
por dois anos consecutivos ata- 
xa voltou a crescer mas ainda 
são maiores dos que as perdas 
ocorridas entre 2008 e 2011, as

menores da história do monito­
ramento do bioma.

“ Temos um lado positivo. 
Em 7 dos 17 Estados da Mata 
Atlântica, a taxa de perda está 
no nível de desmatamento ze­
ro, com menos de 1 km2 ou 100 
hectares de desmatamento (1 
ha é mais ou menos o tamanho 
de um estádio de futebol). E o 
caso de São Paulo e Rio de Janei­
ro”, afirma Mareia Hirota, dire­
tora executiva da Fundação 
SOS Mata Atlântica e responsá­
vel pelo trabalho.

Por outro lado, alguns dos Es­
tados que ainda apresentam as 
maiores áreas de remanescen- 
tesflorestais estão entre os cam­
peões de desmatamento. Mi­
nas Gerais, que tem a maior 
área de floresta (2,8 milhões de 
hectares), voltou a liderar o 
ranking, com perda de 7.702 ha 
(37% a mais que os 5.608 do pe­
ríodo 2013-2014). O Estado já 
havia sido campeão por cinco 
anos, a partir de 2008, só per­
dendo a posição de 2013 para 
2014 para o Piauí.

Araucárias. A pesquisadora 
chama a atenção também para 
o Paraná, que registrou um au­
mento de 116% no corte, chegan­
do a 1.988 hectares. “ Foram 
i.777hectares naregião de arau-

FONTE: ATLAS DOS REMANESCENTES FLORESTAIS DA MATA ATLANTICA NO PERÍODO DE 2014 A  2015

cárias, um tipo de floresta que 
tinha sido superimpactado no 
passado. O Paraná foi o Estado 
campeão entre 85 e 90 e entre 
95 e 2000. A partir daí, tinha re­
duzido bastante”, afirma.

Os quase 2 milhões perdidos 
nos últimos 30 anos são só aúlti- 
ma etapa da história de uma de­
vastação que começou com a

descoberta do Brasil. Da área 
que originalmente era ocupada 
pelo bioma, hoje restam cerca 
de 12,5%, se considerados os 
fragmentos com mais de 3 ha. O 
desmatamento de 1985 para cá 
eqüivale a 1,44% do que havia 
no começo.

“Ahistóriado Brasil é ahistó- 
ria da devastação daMataAtlân-
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tica. Cada ciclo de desenvolvi­
mento do País foi um ciclo de 
destruição da floresta. Hoje é 
muito menor, mas porque qua­
se não há mais Mata Atlântica, 
porque grande parte está na 
mão de particulares, que preser­
vam, e porque temos uma lei 
que proíbe seu corte. Mas preci­
samos reflorestar”, diz Mareia.
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* Fragmentos com  mais de 3  hectares. Se 
forem considerados somente fragmentos 

maiores, acima de 100 hectares, a área 
preservada é de somente 8,5% do original

30 ANOS DE DEVASTAÇÃO

• De 1985 a 2015 a Mata Atlântica 
perdeu 1,9 m ilhão de hectares; 
hoje restam  pouco m ais de 
1 2 %  da vegetação original
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